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    Prefácio




    A expressão artística tem sido um veículo poderoso para desvendar os mistérios do mundo e capturar as vivências da humanidade. Como um dândi, um indivíduo observador que abraça a vida com intensidade, sempre soube que minha habilidade com as palavras poderia ser empregada para compartilhar experiências únicas e universais com os outros.




    Tenho convicção de que viver a vida com paixão e otimismo é uma jornada fascinante, e que essa vivacidade pode ser transmitida por meio de uma narrativa envolvente. No entanto, muitas vezes subestimamos o valor de nossas próprias contribuições para o mundo, sem reconhecer plenamente o impacto que elas podem ter. Como contador de histórias, anseio utilizar minha trajetória de vida para inspirar outros a buscarem a felicidade e a plenitude que a existência oferece.




    Assim, é com grande entusiasmo que apresento “Memórias de uma Vida Intensa e Poética”, um mergulho profundo em minhas vivências e reflexões por meio da literatura. Através dessas páginas, almejo estabelecer uma conexão autêntica com os leitores que se identificam com a minha jornada, proporcionando-lhes um vislumbre da riqueza e complexidade da existência humana. Ao mesmo tempo, busco transmitir um conhecimento novo e valioso para aqueles que desejam desvendar as múltiplas facetas da condição humana.




    Nesta obra, trago à tona experiências que atravessam fronteiras geográficas e temporais, explorando os limites da emoção e da poesia. Cada capítulo é uma janela para a profundidade das experiências vividas, um convite para refletir sobre a vida, seus desafios e encantamentos.




    Que esse livro possa ser um farol em sua própria jornada, inspirando-o a abraçar a vida com intensidade, a buscar a beleza nas pequenas sutilezas e a encontrar significado nas experiências que nos moldam. Prepare-se para uma viagem literária emocionante, na qual as palavras ganham vida e a imaginação se funde com a realidade.


  




  

    Capítulo I




    No crepúsculo do verão, quando as últimas brasas de fevereiro se dissipavam no horizonte, adentrando as fronteiras de março, o ápice da estação efêmera, testemunhei um instante singular que mudaria o curso do meu destino. Sob o sol abrasador e a brisa quente que dançava entre as folhas, vislumbrei uma jovem. Seus contornos esculpidos em curvas que exalavam uma beleza indescritível, e ficaram gravados em minha mente desde o primeiro instante em que a vi.




    Minha determinação em me aproximar crescia a cada momento, enquanto meus amigos se entregavam às distrações da conversa e da música, eu mantinha meus olhos fixos nela, absorvendo cada detalhe que se revelava diante de mim. No entanto, a situação se tornava cada vez mais desafiadora. Como abordá-la sem parecer invasivo ou desconfortável? A resposta ainda não se formava claramente em minha mente, exigindo um cuidadoso planejamento.




    Apesar disso, o ambiente ao nosso redor era perfeito para um dia de lazer: o sol brilhava intensamente, e o clube estava relativamente tranquilo, com poucos sócios para nos incomodar. Entre um gole e outro de nossas bebidas, nossas risadas se propagavam pela beira da piscina, criando um cenário perfeito para um dia de diversão e descontração. No entanto, eu não conseguia desviar minha atenção do objetivo que me movia.




    Enquanto meus amigos se envolviam em suas próprias histórias e comentários, eu permanecia alerta, observando cada movimento dela de maneira discreta, tentando captar suas expressões e comportamentos. Meus olhos se fixaram em seus cabelos louros, que pareciam brilhar com uma aura especial sob o sol sempre que ela se inclinava para dar instruções ao seu filho.




    Após um período de meticulosas observações, decidi mergulhar na piscina para me refrescar e, quem sabe, fazer um contato espontâneo com a criança que brincava na água. No entanto, não demorou muito para que a atenção da bela mulher fosse atraída por nós, e sua vigilância parecia se intensificar a cada instante. Contudo, minha estratégia primária estava funcionando perfeitamente, e eu e o menino nos tornamos os protagonistas daquela cena. Enquanto meus amigos se divertiam com a distração que criamos, sem suspeitar que tudo fazia parte de uma tática planejada, eu sabia que estava cada vez mais próximo de desvendar os mistérios que envolviam aquela mulher intrigante.




    De repente, minha atenção é desviada pelos ruídos animados que ecoam da outra extremidade da piscina, onde a família dela estava reunida. Um burburinho contagioso encheu o ar, sugerindo que este poderia ser o momento propício para agir. Como um artista testando a reação de sua plateia, decido dar um passo adiante e verificar se estou seguindo o caminho certo. Com sutileza, me aproximo da área onde a família dela está e aceno delicadamente, chamando a atenção de uma das mulheres que estão ali.




    Curioso para saber mais sobre ela, decido iniciar uma conversa:




    — Esse garoto nada bem. Onde aprendeu a nadar assim?




    Infelizmente, antes que a pessoa que eu realmente gostaria de ouvir se manifestasse, outra mulher se adianta e responde por ela:




    — Ah, ele faz aulas de natação duas vezes por semana.




    Apesar de um tanto decepcionado por não ter conseguido o contato direto, não perco a esperança. Meu objetivo principal ainda está ali, desfrutando de sua taça de champagne, alheia à minha presença. Não me dou por vencido tão facilmente. Decido continuar o diálogo com a outra mulher, tentando sondar mais informações:




    — Ele tem um fôlego impressionante.




    Com um sorriso brincalhão no rosto, a mulher que está na piscina se aproxima e responde:




    — Sim, ele herdou isso do pai!




    A resposta me faz hesitar por um momento. Será que a mulher estava sendo sincera ou apenas tentando afastar um possível pretendente de sua amiga? Meu instinto de desconfiança se manifesta, e decido recuar um pouco, cauteloso em relação às suas intenções. Fico com medo de interpretar erroneamente as palavras e criar um mal-entendido. Não tendo certeza de suas verdadeiras intenções, opto por mudar de assunto.




    Com duas opções diante de mim – encerrar a conversa ali e voltar para perto dos meus amigos ou tentar criar uma atmosfera mais amigável – tomo uma decisão rápida e opto pela primeira opção. Peço licença para retornar ao meu grupo e, avistando um garçom, solicito mais um Gin tônica A essa altura, todos estão mais descontraídos e as risadas preenchem o ambiente. No entanto, por dentro, ainda sinto uma ponta de decepção, como se algo precioso tivesse escapado entre meus dedos.




    Enquanto degusto meu drink, observo a cena à minha volta. A família dela parece estar se divertindo imensamente, rindo e conversando animadamente. De tempos em tempos, minha musa de cabelos loiros se vira na minha direção, como se sentisse minha presença, e, por um breve momento, nossos olhares se encontram. No entanto, logo ela volta a se envolver com sua família, e sinto-me como um estranho em um lugar que não me pertence, um outsider que não sabe como se encaixar.




    Decidido a clarear minha mente e encontrar um pouco de ar fresco, resolvo dar um passeio pela área da piscina do clube. Incapaz de desviar meus olhos daquela figura encantadora, que exerce um magnetismo poderoso sobre minha atenção, dou passos decididos em direção ao bar da piscina. Uma ideia audaz toma conta de mim: mudar a playlist que ecoa pelo ambiente. Meu celular está convenientemente conectado ao sistema de som, e sinto uma vontade irresistível de criar uma atmosfera mais animada, repleta de entusiasmo e energia.




    Enquanto me aproximo do balcão, meus pensamentos se concentram na busca pela música perfeita, e mergulho em meu mundo particular de escolhas e ritmos. Estou com a cabeça baixa, absorto em uma busca quase obsessiva pelo som ideal que incendiará o ambiente. Mas, de repente, sou arrebatado por uma voz suave, que rompe o véu de meus pensamentos:




    — Ei, você tem um isqueiro?




    Levanto a cabeça instantaneamente, como se uma corrente elétrica percorresse todo o meu corpo. Nossos olhares se encontram e meu coração parece saltar no peito. Fico momentaneamente sem palavras, cativado pela intensidade dos olhos verdes que me fitam com um misto hipnotizante de mistério e sedução. A cena diante de mim é tão deslumbrante que minha mente se debate, tentando assimilar tudo o que está acontecendo, mas acaba sucumbindo à imensidão dessa beleza estonteante.




    Naquele instante, o mundo ao nosso redor parece desaparecer, deixando apenas ela e eu em um universo paralelo, no qual o tempo parece congelado. O som ambiente se transforma em um murmúrio distante, e a única coisa que ouço é o pulsar descompassado do meu coração, como um tambor que ecoa em meus ouvidos.




    Em um esforço sobre-humano, recupero a compostura e finalmente consigo pronunciar algumas palavras:




    — Não tenho. Mas… você tem WhatsApp?




    As palavras escapam de meus lábios, carregadas de um sorriso travesso que mal consigo conter. Ela parece momentaneamente surpresa, seu olhar percorrendo o ambiente ao redor, talvez em busca de uma resposta para o inesperado convite. Então, com uma expressão intrigante, ela responde:




    — Espere um instante, vou ali e já volto!




    Aguardo ansiosamente, segurando a respiração enquanto ela se afasta para cumprir o seu propósito. A incerteza me domina, mas minha mente está repleta de possibilidades, cada uma delas mais emocionante que a anterior. E então, com um passo rápido, ela retorna, trazendo consigo um pequeno pedaço de papel no qual está anotado seu número de telefone.




    — É esse o meu número — ela diz. — Como troquei de celular, não lembrava dele.




    Quando ela estende o papel na minha direção, seu sorriso malicioso deixa claro que há mais a ser descoberto. Seguro o papel com seu número, deslizando-o cuidadosamente no bolso. Naquele instante, tenho nas mãos a esperança de algo que poderá transcender o efêmero.




    Agradeço com um sorriso maroto no rosto e a observo retornando ao seu grupo. Sentindo uma sensação única de realização, seleciono uma música sertaneja do Gusttavo Lima para embalar o ambiente. Parece que todas as estrelas se alinharam, dando-me a confiança necessária para dar o próximo passo, seguindo a trilha do destino que se desenrola diante de mim.




    À medida que o sol se põe no horizonte, lançando seus raios dourados sobre a piscina, meus olhos percorrem o grupo de pessoas ao meu redor, incluindo aquela mulher loira que capturou minha atenção desde o momento em que a vi. Ela se prepara para sair, pegando sua bolsa e conversando animadamente com seus amigos. Nesse instante, compreendo que devo agir rapidamente se quiser ter a chance de explorar o que está por vir.




    Aproveitando os últimos raios solares que iluminam o cenário, tiro meu celular do bolso e capturo uma foto do pôr do sol majestoso. Desejo ter uma lembrança palpável daquele momento, algo que possa compartilhar com ela mais tarde, quando nossos caminhos se cruzarem novamente. Afinal, não tenho certeza de quando terei essa oportunidade novamente, mas sei que ela acontecerá.




    No entanto, antes de partir, faço um aceno para o grupo com um sorriso caloroso, desejando-lhes uma ótima tarde. E então acontece. Ela corresponde ao aceno, erguendo a mão em resposta, e, por um fugaz momento, nossos olhos se encontram outra vez.




    Ao final de um longo dia cheio de surpresas, finalmente chego em casa e caminho em direção ao meu quarto, em busca de um momento tranquilidade. O cheiro familiar da minha casa me envolve enquanto atravesso os cômodos, me fazendo sentir em segurança. Chegando ao meu quarto, sinto um alívio profundo ao fechar a porta atrás de mim. O ambiente é silencioso, exceto pelo som suave do ar-condicionado. A luz do sol que ainda brilha lá fora ilumina o quarto, criando uma atmosfera calorosa e acolhedora.




    Sem hesitação, encaminho-me rapidamente ao banheiro. Ao girar a torneira, a água quente começa a fluir, formando uma cascata que relaxa os músculos, liberando as tensões que se acumularam durante o dia. Cada gota que cai proporciona uma sensação única, trazendo uma sensação de renovação e revigoramento.




    Enquanto a água quente escorre pelo meu corpo, eu começo a pensar em como abordá-la em uma mensagem, buscando causar uma boa impressão. Após o banho, conecto meu celular à tomada, abro o aplicativo de mensagens e digito com cuidado cada palavra. Finalmente, a resposta dela chega, fazendo meu coração acelerar e trazendo um discreto sorriso aos meus lábios.




    Comecei a trocar mensagens com ela e a expectativa de conhecê-la melhor me deixava com um frio na barriga. Será que ela seria tão incrível quanto parecia ser? Descubro seu nome, Juliana, o qual me agradou, assim como sua simplicidade. Conforme conversávamos, descobri que ela era mãe de dois filhos, o que me frustrou um pouco. Ela parecia estar na faixa dos trinta e poucos anos, um pouco mais velha do que eu, mas não me senti no direito de perguntar para confirmar. Afinal, a idade cronológica não é um indicador confiável das experiências de vida de alguém, e era isso que realmente importava para mim.




    Decidi deixar que ela me revelasse seus segredos aos poucos. Ela me contou que Pedro, o menino que nadou na piscina comigo, tinha onze anos. Sua filha mais nova, Gabriela, de oito anos, passou o tempo todo debaixo do guarda-sol, grudada no celular. Renata, a outra mulher que conheci na piscina, era amiga da família há muito tempo. No entanto, havia ainda duas pessoas que eu não conhecia: uma bela jovem que aparentava ter cerca de vinte anos, e um senhor mais velho, provavelmente o marido de Juliana. Embora alguns casais com grandes diferenças de idade possam viver felizes juntos, eu não pude deixar de imaginar como seria a dinâmica entre ela e seu marido.




    Casais que se encontram em circunstâncias como essas, rompendo com as barreiras geracionais, frequentemente desfrutam de relacionamentos duradouros e bem-sucedidos. Afinal, cada um traz consigo atributos que o outro necessita: de um lado, a sabedoria e experiência de vida; de outro, a vitalidade e a juventude. Essa complementação mútua é o que fortalece a união, pois ambos sempre enfrentam as coisas de perspectivas diferentes, o que evita que o tédio se instale na relação. E é algo verdadeiramente gratificante.




    Mas é preciso também estar ciente de que essa dinâmica pode gerar confusão entre amor e dependência ou proteção, muitas vezes associadas à transgressão de normas culturais. No entanto, quando se trata de um amor verdadeiro, não há fronteiras ou proibições. Parafraseando Lulu Santos, “Vamos viver tudo o que há pra viver, vamos nos permitir”.




    De volta às mensagens, persisto em minha curiosidade para saber a identidade da jovem moça e do distinto senhor que estavam no clube. Juliana prontamente atende meu desejo e desvela que ela se chama Paloma, é filha da amiga Renata e está no último ano de Direito na universidade. Ainda acrescentou que, quando ela me viu no clube, se mostrou interessada em saber a meu respeito pois me achou bastante atraente. Em tom jocoso, Juliana comenta que, se a jovem soubesse que estamos agora em conversa, certamente ficaria ciumenta.




    Através das mensagens, percebo que Juliana é uma mulher afável, bem-humorada e cortês. A nossa conversa flui de forma espontânea, permitindo que nos conheçamos melhor. Além de compartilharmos nossos estilos de vida e preferências pessoais, discutimos também sobre nossas respectivas carreiras profissionais – ela, uma empreendedora de sucesso. Quando entramos no delicado assunto dos relacionamentos amorosos, a minha nova amiga não se faz de rogada e me questiona sobre o meu estado civil. Respondo prontamente, informando-lhe que sou solteiro. Diante dessa informação, Juliana me revela que a identidade do honroso cavalheiro que acompanhava a sua família no Tennis Country Club é seu marido.




    Caspita! Não é possível que eu estou cortejando uma mulher casada! Certamente, havia indícios de que ela poderia estar em família naquele clube, mas confesso que esta hipótese era irrelevante para mim. Bom, agora eu precisava encontrar um meio de encerrar este diálogo.




    Mas vejo que ela não se demonstrou incomodada com a situação e continua a conversa, me confidenciando que havia sido casado muito jovem, aos 21 anos, com aquele homem que parecia ser o amor de sua vida. Eles tinham muitos planos juntos, sonhavam em construir uma vida feliz e próspera. No entanto, com o passar dos anos, as coisas começaram a mudar. Juliana descobriu que seu marido tinha uma personalidade controladora e possessiva, que queria decidir tudo por ela e não permitia que tivesse sua própria voz e opinião. Além disso, contou também que ele tinha o hábito de ultrapassar os limites do relacionamento, aventurando-se em casos extraconjugais que a deixaram completamente desolada.




    Após inúmeras brigas e discussões desgastantes, Juliana finalmente tomou a difícil decisão de se separar do marido. No entanto, a pressão da família e os preconceitos sociais implícitos em relação às mulheres divorciadas fizeram com que ela recuasse dessa ideia audaciosa. Em vez disso, optou por permanecer casada, embora sem amor, paixão ou afeto.




    Durante muitos anos, ela se esforçou para manter uma fachada de normalidade, mas, por dentro, sentia-se cada vez mais aprisionada em um relacionamento vazio e sem perspectivas. Apesar das aparências que sustentava socialmente, sua infelicidade era tangível e marcante. Seria possível que a experiência vivenciada no clube pudesse ser um ponto de virada em sua vida, incentivando-a a superar o medo e buscar a felicidade que tanto ansiava?




    Curioso para entender melhor a complexidade de sua situação, decidi questioná-la:




    — Como você lida com essa difícil situação? É desafiador manter um relacionamento assim por tanto tempo.




    Juliana solta um suspiro carregado de peso e responde com sinceridade:




    — É uma situação extremamente complexa e difícil. Existem momentos em que sinto que não consigo mais suportar e pondero seriamente a possibilidade de seguir caminhos separados. No entanto, ao mesmo tempo, carregamos uma história compartilhada, uma vida construída em conjunto. É uma tarefa árdua considerar simplesmente abandonar tudo o que construímos até agora. Além disso, nossos filhos são uma parte fundamental dessa equação. Eles são o elo que, de certa forma, mantém o casamento vivo, mesmo que seja apenas na superfície.




    Essas palavras me fazem refletir sobre a complexidade dos relacionamentos e como cada um deles é único e cheio de nuances. Por um lado, é compreensível a situação dela e sua relutância em abandonar tudo que construiu ao lado do marido. Mas, por outro lado, imagino o quanto deve ser difícil viver em um relacionamento sem cumplicidade e amor verdadeiro.




    Enquanto a conversa fluía ela se demonstrou disposta em compartilhar suas experiências. De certa forma, me sinto grato por ela ter confiado em mim, e, ao mesmo tempo, me sinto tocado com a sua história. A vida é realmente surpreendente… nunca sabemos o que pode acontecer no próximo instante.




    Ficamos conversando por um bom tempo e, me colocando em seu lugar, penso que não seja adequado delongar muito esta conversa, pode ser arriscado. No mesmo instante, ela me escreve dizendo que é melhor nos falarmos no dia seguinte com mais calma. Sinto uma leve transmissão de pensamentos e, concordando com a decisão, nos despedimos.




    Fico com a sensação de que a conheci há muito tempo, apesar de ser a primeira vez que falamos. Sinto uma empatia tão grande por ela que, mesmo sem saber exatamente o que fazer, decido que vou acompanhá-la e ajudá-la no que for possível. Talvez esta seja a oportunidade de fazer a diferença na vida de alguém e, quem sabe, criar uma amizade duradoura. Afinal, foi um prazer conhecê-la.


  




  

    Capítulo II




    Na manhã seguinte, desperto com entusiasmo ao receber uma mensagem matinal da Juliana. Enquanto preparo o café da manhã, pondero sobre as conversas que compartilhamos no dia anterior.




    Ao ligar o rádio, a música “Tempos Modernos” de Lulu Santos começa a tocar, uma sintonia com a letra que reflete mudanças e evolução, aumentando minha motivação para o dia. Enquanto dialogamos via WhatsApp, Juliana indaga sobre meu trabalho e hobbies. Compartilho meu gosto por esportes como tênis e futebol, momentos com amigos, churrascos, bares e até saídas noturnas, mas omito detalhes sobre festas maiores que frequentava, considerando o tempo certo para revelações. Informo que trabalho no departamento de marketing de uma grande empresa do agronegócio regional e minha recente promoção a analista de marketing, que ela parabeniza e sugere uma celebração a dois. Concordamos em planejar isso oportunamente.




    A conversa fluiu tão naturalmente que perdemos a noção do tempo, interrompendo-a somente para cumprir nossos deveres profissionais. No entanto, meu pensamento permaneceu com ela ao longo do dia, uma conexão evidente entre nós. Ao cair da noite, recebi sua mensagem, anunciando sua disponibilidade no próximo fim de semana para celebrarmos juntos minha promoção no trabalho. Minha resposta, repleta de entusiasmo, foi imediata. Detalhes foram acertados, e a expectativa de reencontrá-la cresceu. Antevejo algo especial no horizonte e conto os dias até o fim de semana.




    Na sexta-feira à tarde, ela questionou meus planos para a noite, deixando-me com a sensação de curiosidade sobre suas intenções. Em resposta, compartilhei que havia planejado sair com amigos para conhecer o Doppo Lavoro, um recém-inaugurado restaurante-bar italiano na cidade.




    Para minha surpresa, sua resposta não tardou, demonstrando interesse em também conhecer o local e desejando-me diversão. Porém, rapidamente a conversa tomou um tom mais sério. Juliana revelou que seu relacionamento estava enfrentando sérias dificuldades, pendendo à beira do abismo. Percebendo que ela precisava desabafar, prontifiquei-me a ouvi-la.




    — O que está acontecendo? — perguntei.




    Então ela me diz:




    — Não há mais diálogo entre meu marido e eu, nem dormimos mais juntos.




    Ela reclamou que o marido só pensava em trabalho, viajava muito e esquecia dos filhos. Quase sempre estavam em conflito e, portanto, o casamento havia se desgastado. Por fim, Juliana confessou que iria entrar com o pedido de separação. Ao ler a mensagem, senti um desconforto, pois, se isso acontecesse, não queria estar envolvido nessa situação. Mas senti que já havia me envolvido e precisava responder com sabedoria, pois tudo o que eu dissesse teria uma consequência.




    — Você precisa pensar bastante antes de tomar qualquer decisão, pois o casamento envolve muitas coisas e é preciso analisar tudo com cautela e lógica.




    — Sim, você tem toda razão — concordou.




    Eu me coloquei à disposição para ajudá-la em qualquer coisa que precisasse. Ela agradeceu a gentileza e disse que conversaríamos no dia seguinte.




    Agora, eu ansiava por me preparar para o encontro com meus amigos, aquele momento tão aguardado em que compartilharíamos as experiências vividas ao longo da semana. No entanto, antes disso, buscava um momento de serenidade para acalmar as turbulências internas. Caminhei em direção ao carrinho de bebidas, sabendo que ali encontraria o alívio tão desejado.




    Meus olhos se fixaram na garrafa de Chivas 12 anos, uma obra-prima do destilado envelhecido. Com cuidado, servi-me de uma dose dupla, sentindo o aroma sofisticado e as nuances que aquele líquido dourado carregava. Adicionei duas pedras de gelo que, ao se fundirem, dançavam em sinfonia com a bebida, trazendo uma refrescância sutil. Para completar, um toque exótico de água de coco, conferindo uma suavidade tropical ao sabor.




    Dirigi-me à sacada, um refúgio particular que me proporcionava uma vista privilegiada da cidade. Ali, envolvido pela penumbra do entardecer, me acomodei em uma confortável poltrona, abraçando o copo de whisky como um se fosse um confidente. Cada gole era um convite à introspecção, um momento para mergulhar nas reflexões que a vida sempre nos reserva.




    Sempre gostei escrever e, às vezes, quando tenho inspiração faço alguma poesia:




    O segredo da paixão




    É a liberdade de amar




    Revivo a minha vida




    Esperando um dia




    Poder te encontrar




    Parafraseando o músico Paulinho da Viola:




    “Quando um poeta se encontra




    Sozinho num canto qualquer do seu mundo




    Vibram acordes, surgem imagens




    Soam palavras, formam-se frases




    Mágoas, tudo passa com o tempo




    Lágrimas são as pedras preciosas da ilusão




    Quando surge a luz da criação no pensamento




    Ele trata com ternura o sofrimento




    E afasta a solidão.”




    Ao soar das 20 horas, finalizo o último gole do meu copo, satisfeito com a serenidade que a bebida me proporcionou. Decido então encaminhar-me em direção ao chuveiro, sabendo que o tempo é um recurso precioso e que meus amigos aguardam nosso encontro em frente ao bar às 21 horas. Sempre fui adepto da pontualidade, mesmo ciente da propensão dos meus companheiros para se envolverem em pequenos atrasos. Embora a tolerância de 15 minutos seja concedida, fiz a reserva em meu nome e, portanto, carrego o compromisso de não atrasar.




    Após uma hora, estou pronto para partir. Ao adentrar no restaurante, avisto uma pessoa conhecida, a amigável hostess que gentilmente me acomoda em uma mesa estrategicamente posicionada para acomodar o grupo de quatro pessoas. Com um sorriso sincero, expresso minha gratidão através de um breve gesto: uma piscadela acompanhada por um beijo suave em seu rosto. Enquanto aguardo a chegada dos meus amigos, percebo uma atmosfera de contentamento entre as pessoas ao meu redor. O serviço prestado é exemplar, com garçons extremamente simpáticos e solícitos. A música ambiente, cuidadosamente selecionada, preenche o espaço e torna o ambiente ainda mais agradável.




    Finalmente, meus amigos ingressam no estabelecimento, e a sensação de completude toma conta de nós. Com eloquência, os convenço, nos entregarmos à sutileza do whisky naquela noite, e prontamente solicitamos uma garrafa de Chivas 12 anos. Minutos depois, a garrafa é gentilmente colocada em nossa mesa e iniciamos nossos brindes com moderação. Durante os momentos de deleite, meus amigos admiram o local e compartilham a opinião de que o ambiente é excepcional. Com orgulho, revelo que tenho o privilégio de conhecer a hostess e acrescento que a amizade é um tesouro inestimável.




    A noite se revela perfeita, mas, em meu íntimo, sinto que podemos elevá-la a um nível ainda mais extraordinário. Com essa convicção, sugiro aos meus amigos que nos levantemos e exploremos o restaurante. Navegamos entre os convidados, percorrendo o espaço com curiosidade até alcançarmos a área destinada aos fumantes, estrategicamente localizada praticamente na calçada, em frente à entrada. É ali que avisto um grupo de quatro mulheres, que compartilham risadas enquanto saboreiam seus cigarros. Seu entusiasmo desperta minha curiosidade, mesmo que mulheres fumantes não estejam entre minhas predileções. No entanto, decido abrir uma exceção. A ocasião é auspiciosa, e sinto a oportunidade de conhecer alguém intrigante naquela noite. As mulheres estão elegantemente trajadas, capturando a atenção de todos. Entre elas, uma mulher que, mais tarde descobri chamar-se Mariana e que estava notavelmente ausente de qualquer cigarro, capturou minha atenção de maneira singular, transformando-se no meu foco principal. Percebendo a dinâmica que se desenrola, meus amigos me enviam um sinal, encorajando-me a abordá-las. Apresento-me de maneira cordial, oferecendo-lhes uma bebida como um gesto de cortesia. Em seguida, com delicadeza, peço-lhes se poderiam conceder um cigarro para meu amigo, apontando na direção dele. Com gentileza, elas concordam, e convidamos as mulheres a se unirem a nós.




    — Na mesa, temos meia garrafa de vinho tinto, responde uma delas.




    — Perfeito. Posso providenciar outra garrafa do mesmo vinho, assim permaneceremos todos juntos em uma única mesa — proponho.




    Elas acolhem minha sugestão com entusiasmo. Então, avisto o garçom que nos atendia anteriormente e me aproximo dele com gentileza.




    — Por favor, seria possível juntar nossas mesas? Essas belas moças nos honrarão com sua presença.




    Embora o ambiente esteja repleto, com a capacidade máxima, o garçom prontamente encontra uma solução para acomodar nossos desejos. Nesse momento, aproximo-me discretamente da mulher que não estava fumando e trocamos um olhar cúmplice, como se ambos soubéssemos que havia algo especial se desenrolando naquele instante.




    Pouco tempo depois, o garçom retorna com a garrafa de vinho que solicitei, aproveitando para entregar o menu dos pratos. Optamos por uma seleção de entradas e pratos principais, permitindo-nos experimentar uma variedade de sabores.




    Enquanto aguardamos a chegada dos pratos, continuamos a compartilhar risadas e conversas. A sensação é como se nos conhecêssemos há tempos, tamanha é a sintonia entre nós. Sinto uma alegria genuína por ter seguido minha intuição e aberto espaço para novos encontros naquela noite.




    Finalmente, a comida é servida, e ela não decepciona. Cada prato é uma deliciosa surpresa. Comemos, bebemos e rimos até altas horas, sem perceber o tempo passar. Parece que o restaurante se transformou em um pequeno mundo à parte, onde todas as possibilidades se materializam.




    Enquanto o papo envolvente flui, nossas chances de conquistar corações só aumentam. Vale ressaltar que todas as moças são de Ribeirão Preto, mas três delas trabalham e residem em São Paulo, o que explica não termos nos conhecido antes. Elas compartilham que, quando estão na capital, têm o privilégio de aproveitar a vida noturna vibrante do lugar, repleta de locais interessantes para explorar. Infelizmente, Ribeirão Preto, apesar de ser uma cidade relativamente grande, ainda não possui estabelecimentos com conceitos diferenciados, o que é uma lacuna lamentável.




    São quase duas da manhã, e o restaurante agora está praticamente vazio. Apenas a mesa em que estou com meus amigos continua animada, mergulhada em risadas e conversas animadas. A atmosfera é elétrica, e parece que o tempo parou para nós. Já discutimos sobre diversos assuntos, desde política até filmes antigos, e todos parecem se encaixar perfeitamente.




    Enquanto os minutos finais se esgotam antes de encerrarmos a noite, surge a ideia de irmos para um after. A sugestão de realizá-lo na casa do meu amigo Ricardo, que mora em uma incrível cobertura, é prontamente aceita por todos. Afinal, lá não teremos problemas com os vizinhos se decidirmos prolongar a festa e fazer um pouco mais de barulho.




    Empolgados com a ideia, nos despedimos do restaurante e caminhamos em direção aos nossos carros. Antes de partirmos, decido tomar a iniciativa e abordo Mariana discretamente, em um sussurro:




    — Você gostaria de ir comigo para a casa do meu amigo? Lá poderemos aproveitar ainda mais a noite.




    Ela me olha com um sorriso cúmplice e responde afirmativamente, dizendo que precisa avisar as amigas. Sinto uma onda de felicidade percorrer meu corpo, pois tudo está se desenrolando conforme eu esperava. Pagamos a conta e, enquanto nos encaminhamos para o carro, vejo Mariana conversando com suas amigas, que parecem animadas com a ideia de continuar a noite em outro lugar.




    Durante o trajeto até a cobertura, nossas conversas continuam, aprofundando ainda mais nossa conexão. Enquanto dirigimos, decido colocar “Little by Little” – música do Oasis que ambos adoramos –para tocar no carro. Ela se anima imediatamente, começando a cantarolar a melodia com uma voz doce e envolvente. É um momento mágico, em que nossas vozes se entrelaçam, criando uma harmonia perfeita.




    Nossos olhares se encontram enquanto cantamos, e sinto uma conexão profunda se estabelecer entre nós. Estacionamos o carro lentamente, aproveitando cada segundo desse momento especial. Após a música terminar, Mariana quebra o silêncio com um elogio que faz meu coração bater mais rápido:
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